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O interèsse científico pelas 
monta aos anos 80 do século passado, quando IN. v . 
escreveu os seus trabalhos A gramática francesa e Principais fatos 
da fonética das línguas románicas. Em 1884 fo. cr,ado. em Petera-
burgo, um departamento das línguas romano-german.cas,eno co-
meço do século X X , outro similar em Moscou, K,ev e Kharkov. 

Em conseqüência do c r e s c i m e n t o do interèsse pelas línguas 
románicas foram estabelecidos, mais tarde, em vanas Universi-
dades cursos de introdução ao seu estudo. A ma,or,a deles nao 
foi publicada em livros, exceto o manual de D. K. Pe rov, p , 
no comêço da sua carreira, em literatura espanhola e que, ma,s tar-
de, se dedicou exclusivamente aos problemas lingüísticos escre-
vendo, além do livro citado, mais dois importantes trabalhos, m -
gumas palavras sobre a origem da língua espanhola e Problemas 
obscuros da filologia romànica. 

Além déste, são dignos de menção o historiador literário ^ 
V. Savchenko, Professor de Kiev, autor de duas obras de interesse 
especial para a lingüística romànica: A origem dos idiomas roma 
nicos e A língua provençal e a sua evolução h - s t o n c a n o Sul da 
França; o professor moscovita da « ' ^ f ^ P ^ o ) , 
k¡, que se ocupou muito do latim vulgar, A. I. iadov ^ 
igualmente especialista em latim, notadamente do latirr. vulgar^ 
eclesiástico: A. I. l a t sm i r sk i , que estudou as relações entre o ro-
meno e as línguas eslavas. 

Como se vê, apesar de terem 
vários trabalhos da lingüíst.ca ^ ^ ^ h is t0riadores 
mitado; os seus autores eram na: sua m^-orp ^ q u g 

literários que se ocupavam ma,s de problem ^ 
lingüísticos. Somente depois do ano de 1917 N g 
nica se tornou uma disciplina independente, sendo 
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Universidades, cátedra de filologia románica ou germano-románi-
ca e, nos Institutos, departamentos especiais; surgiram, além dis-
so, institutos e Faculdades de idiomas estrangeiros (inclusive ro-
mánicos) e uma seção das línguas romano-germânicas no Institu-
to de Lingüística, um dos múltiplos Institutos da Academia das 
Ciências da URSS. Um traço caraterístico dos trabalhos cientí-
ficos criados nessas Universidades e Institutos é o de atende-
rem às necessidades da vida e ensino práticos; por isso, p. ex., 
muitos cientistas tomaram parte na elaboração de dicionários bi-
língües para as escolas e o público, de manuais, etc.; neste sen-
tido, pode servir de modêlo a atividade do célebre foneticista 
L. V. Chtcherba, cujo dicionário russo-francês continua tendo 
uma grande importância. 

O desenvolvimento dos estudos sistemáticos da lingüística 
románica na URSS pode dividir-se em três etapas. Na primeira 
foram criadas condições para a futura atividade neste ramo ci-
entífico; na segunda nasceram já vários trabaihos, mas cujo in-
terèsse era, às vêzes, limitado, devido à influência que sôbre 
êles exerceram as doutrinas de Marr; na terceira, ou seja, a atual, 
desenvolveram-se ràpidamente os trabalhos quantitativa e qua-
litativamente, graças à rejeição das teorias dos continuadores de 
Marr, numa grande discussão lingüística havida em 1950. Êste 
último período, o período atual, carateriza-se, também, pelos 
contatos mais intensos dos lingüistas románicos russos com os 
seus colegas estrangeiros e pelo fato de serem cada vez mais 
aproveitadas, por parte dos estudiosos russos da lingüística ro-
mànica, as idéias dos maiores vultos da lingüística eslávica, p. 
ex., de A. A. Potiebnia, A. M. Pechkovski, A. A. Chakmatov, L. 
V. Chtcheba, V. V. Vinogradov, etc. 

O mais notável representante de tôda a lingüística romà-
nica russa, depois de 1917, foi, indiscutivelmente V. F. Chich-
marev (+1958), membro da Academia das Ciências e Profes-
sor da Universidade de Leninegrado. Éste aluno de P. Rajna, E. 
C. Parodi, C. Paris, A. Thomas e A. Morel-Fatio é autor, além dos 
trabalhos dedicados aos problemas da história da literatura fran-
cesa, de várias obras da lingüística romànica, p. ex., Estudos sô-
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bre a história das «ínguas da Espanha (1941) e Um dos dialetos 
sul-italianos na Criméia (1941), etc. Em IVü/ me TOI concea.ao o 
Prêmio Lenin (o maior prêmio oficial, concedido a uma at.vida-
de científica, literária, artística ou outra) por tres trabalhos, pu-
blicados nos anos de 1952-1957: Morfolog.a h.stonca da hngua 
francesa, Antologia literária sôbre a históna da hngua francesa 
(contendo textos do século IX até ao X V com um cementano 
lingüístico e literário) e Dicionário da língua arca.ca francesa. 

r oc rhirhmarev dedicou a sua maior atenção, pe-
Como vemos, Chichmarev a lingüística france-

lo menos nos últimos anos da sua atividade, a ë 
sa. Esta ocupa na URSS o P ^ - ^ ue e e P „ ^ 
fato de ser o francês o idioma romanico mais 
dido nesse' país. 

Os r e . a s dos ,raba,hos s6bre a 
dos na primeira das três etapas . e n c onadas e ^ ^ 
sos; citemos alguns deles, de R. A. du s » ̂  ^ G u k o v s k a i a , 
da terminologia francesa no s e d o X J . . R e n 3 s 

Sôbre a históna das c o n d e s d o p r e t é r i t 0 

cimento; de E. Referoska.a, O d e s e " e t s k a i a , F u n d a n 
composto na língua francesa; de ü. :>. manifesto a 
tos da fonética francesa etc:. Mais t a r * ^ ^ ^ 
necessidade do estudo sistematico da hngu f ¡ a s d e 

ta necessidade vem sendo satisfeita P " A « ^ ^ ^ 
K. A. Canchina, ambas intituladas A i n g r e t e n m ) e p o r 

rânea (1943; 1947, em colaboraça° ^ m o | o ¥ , ( 1 9 4 8 ) . No 
um livro com o m e s m o titulo de U ^ ^ ^ ^ 
último decênio o interesse dos lingüistas 
trou em três principais grupos de problemas. 

r.rnhlema da morfologia analitica 
1) A língua francesa e o P ^ d a f o r m a a n a . 

(p. ex., L. I. Ilia, Algumas notassobre J ¡ s s á o d o 

litica do francês; Sôbre o f ^ ^ Z , 0 artigo na lín-
artigo nos substantivos na lingua tra ^ a n a l í H c a d a pala-
gua francesa; E. B. Roizenbíit, soore 
vra na língua francesa; etc ), 

- i v a k na língua francesa contemporanea 2) As construções lexicais na iingu 
(M. S. Curitcheva, L. I. "¡a, e outros); 
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3) O problema do período composto na língua francesa 
atual (E. K. Nikolskaja, Os meios gramaticais para expressar as 
relações temporais nos períodos compostos déste tipo na língua 
contemporànea francesa, etc J 

Mas se o interèsse dos lingüistas se concentra nesses três 
grupos de problemas, não se limita a êles. Fora dos seus mar-
cos surgen-, importantes trabalhos referentes ao estudo das ca-
tegorias gramaticais e do nascimento delas (E. Referovskaia, O 
desenvolvimento da categoria da voz passiva na língua francesa); 
ao estudo da estilística francesa (R. T. Piotrovski, Estudos sobre a 
estilística gramatical da língua francesa, etc.); ao estudo do lé-
xico do francês contemporâneo, dos empréstimos e da fraseolo-
gia (V. N. Andreieva, A lexicología da língua francesa contempo-
rânea); ao estudo da história da língua francesa (História da lín-
gua francesa, - 1947, do Professor M. V. Serguievski, que é, 
igualmente, autor de uma Introdução à lingüística romànica, 
-1954 e de outros trabalhos, p. ex., sôbre a língua romena) etc. 
Além disso existem trabalhos sôbre a lexicología histórica do 
francês <R. A. Budagov, M. S. Guritcheva, H. M. Vasilieva) e a 
morfologia histórica, elaborada, como já dissemos, pelo Prof. 
Chichmarev. Quanto à dialectología histórica, dedicam-se a ela 
M. A. Borodina e, especialmente, H. A. Katagochtchina (Sôbre a 
relação entre a língua literária e os dialetos no período do fran-
cês antigo'. Foram escritos também vários trabalhos sôbre a fo-
nética e fonologia do francês. 

No que se refere ao estudo da língua e lingüística hispânica, 
não lhe foram dedicados tantos livros e artigos como à língua e 
lingüística francesas. Já mencionamos o trabalho do Prof. Chich-
marev, Estudos sôbre a história das línguas de Espanha. O inte-
rèsse despertado por êste trabalho deu origem a várias obras sô-
bre os mais discutidos e complicados problemas da gramática 
espanhola, como p. ex.. o problema da forma-ria no sistema da 
conjugação, das construções com o verbo estar, etc. A atenção 
dos investigadores foi despertada também pela sintaxe e léxico 
do espanhol. O sistema do idioma espanhol contemporâneo in-
teressa aos investigadores mais do que a gramática histórica e a 
história da língua. 
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Múltiplos são os trabalhos que se ocupam do moldavo (p. 
e x o P r o f S e r g u i e v s k i ) ; muito ativos são, neste setor, sobretudo 
ex o fror. aerg Chiehmarev, vários outros l.nguis-
os dialetólogos. Alem do KTOT. V-N.W 
tas se dedicaram e continuam dedicando-se ao romeno. 

Poucos são os cientistas que se interessaram pela linguisti-
roucos sdo i» neolatinos. Mas os seus tra-

ca histórica comparât,va dos «dumas neo at ^ ^ 
balhos, apesar denãose remmu. tonume , ^ ^ ^ 
de valor (R. A. B u d a gov , K. U 

i . côbre o que se tem feito na Muito mais se Podena d,ze sobre q ^ ^ ^ 
esfera da lingüística ^ t r a b a | h o s russos sôbre 
informação consiga mostrar o carater dos 
a filologia neolatina. (1) 

( D 
Kalho* M V S e r g u i e v s k i , 

Bibliografia consultada p a r a este traba. ^ ^ ^ A K a t a g o c h -
Introdução à lingüistica roma,nica, m • Inostrannyie laziki ». 
t i n a, 40 anos da ^ ' ^ ' " c o b ) , 1958, N . ° 1. PP- 7-13; G. 
chkole (=As línguas «trange.ra na esc ^ ^ románicos na Rus-
V. S t e p a n o v ' . ._gê ^ y A linguistica romànica, Leningrado, 1958; 
sia «arista e na URSS, em. A J- ^ Chichmarec, em Casop.s pro mo-
Zdenek H a m p e , s 0 , 3 9 ( 1 9 5 8 , p. 302; 
derni filologi! (=Revista da f , l o l o ^ a moder ^ ^ . | ! n g ü i s t i c a ro-
j S k u I t é t y — Z- H a m P 
mànica, Bratislava, 1959. 


